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O advento da internet configura-se como um importante marcador de 

transformações sociais, assim como o modo de vivenciar o amor, que passa por 

mais uma importante transição, submetido à profusão de estímulos oferecidos 

pelos ambientes virtuais e à aparente facilidade para o rompimento de laços. Em 

meio às mudanças, as redes sociais parecem funcionar como mediadoras da 

conquista e do estabelecimento de vínculos amorosos, sendo fundamental 

compreender o papel dos dispositivos tecnológicos na vida privada do sujeito 

contemporâneo, a fim de que se possam estabelecer modos compatíveis de 

intervenção nos âmbitos clínico e social. Este estudo objetivou conhecer as 

expectativas dos usuários do Tinder, aplicativo voltado para a busca por parceiros 

para relacionamentos afetivos. A garantia do sucesso para o uso do mediador 

tecnológico é motivada por diferentes aspectos, que atravessam desde a timidez 

para o jogo da conquista até questões relativas às relações de gênero, que 

historicamente têm se caracterizado por assimetria. As aproximações entre os 

sujeitos que utilizam o aplicativo como mediador para conhecer pessoas guardam 

similaridades com a forma de aproximação realizada pessoalmente, inclusive 

quanto à avaliação dos homens em relação à expectativa que possuem das 

mulheres que estão presentes em determinados ambientes, virtual ou 

presencialmente, o que, no caso do aplicativo, nem sempre está explicitado para 

as mulheres. Novas linguagens para a conquista aparecem entre os indivíduos 



 
 

que buscam um relacionamento afetivo-sexual, entretanto, parece haver 

diferenças em sua decodificação, uma vez que estão baseados em referências 

desiguais.               

 


